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A trajetória do Curso de Design da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie: 45 anos de ensino
Andrea de Souza Almeida, Nara Silvia Marcondes Martins e Teresa Maria Riccetti

Introdução

A história do Curso de Design da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) se 
entrelaça com a história do Curso de Arquitetura e Urbanismo. Pertencentes à área das ci-
ências humanas e sociais aplicadas, ambos têm como característica a interdisciplinaridade e 
o projeto como conhecimento intrínseco. Comparado com outras áreas do conhecimento, o 
ensino do Design no Brasil é recente, mas nem por isso menos importante. Durante décadas, os 
experimentos acadêmicos e as práticas profissionais desse amplo campo de atuação interdisci-
plinar/transdisciplinar vêm suscitando resgates culturais e novas práticas criativas. Isso se verifica 
desde os projetos de escopo racionalista/funcionalista às mutações morfológicas oriundas do 
design contemporâneo, culminando no atual estado da arte, que indica caminhos diversos e 
muitos até então desconhecidos para os atuais designers, decorrente da fusão tecnológica en-
tre os mundos físicos, digitais e biológicos denominada por Klaus Schwab (2016) de “a quarta 
revolução industrial”.

Em 2016, o Curso de Design da UPM completou 45 anos. Considerado um dos mais 
tradicionais da cidade de São Paulo, o Curso acompanhou as transformações socioeconômi-
cas e culturais da cidade e do país. Devido à sua diversidade de conhecimento, corroborada 
pelo corpo docente com conhecimento em áreas afins, como Artes Plásticas, Arquitetura e 
Comunicação, foi possível nutrir um ensino que contribuiu e ainda contribui para a dissemina-
ção da cultura do design.

Design no Brasil: contexto histórico

Sua origem é associada à Revolução Industrial, mas foi a partir da Escola Bauhaus, 
instituição alemã dedicada ao ensino, que o design foi compreendido como uma nova disci-
plina da industrialização moderna.

Na metade do século XX, surgem no Brasil as primeiras iniciativas de instalação de 
cursos de design, que se constituem a partir do desenvolvimento da industrialização. Nesse 
contexto, várias personalidades – Arquitetos, Publicitários, Engenheiros, Designers de outros 
países, Sociólogos, Autodidatas, Artistas Plásticos e Mestres de Ofícios – contribuíram para 
a difusão da cultura do projeto. Para o incremento da indústria brasileira, o governo, em  
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âmbito nacional, incentivara o ingresso do capital estrangeiro e a importação de tecnologia; 
em contrapartida, o Estado incitaria o sistema educacional por meio de centros de pesquisas, 
qualificando pessoas ao mercado de trabalho. As cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo 
são as primeiras a abrigar cursos de ensino superior em design no país. A afirmação de uma 
“unidade nacional” por meio da valorização de fontes históricas, étnicas e culturais era pri-
mordial não apenas para o crescimento econômico, mas também para a conformação de 
nossa cultura material (NIEMEYER,1997).

Em 1951, é fundado em São Paulo o Instituto de Arte Contemporânea (IAC), con-
siderado o primeiro Curso de Desenho Industrial da América Latina. O IAC fazia parte 
do Museu de Arte de São Paulo (Masp) e foi dirigido por Lina Bo Bardi e Giancarlo Palanti  
(COUTO, 2008). A permanência do IAC no cenário nacional foi de apenas três anos, mas nomes 
importantes se consagraram no panorama brasileiro, como os Designers Gráficos Alexandre 
Wollner, Emilie Chamie e Ludovico Martino. Para Pietro Maria Bardi, diretor do Masp, o fato 
de que na maior cidade industrial da América Latina não existisse preocupação alguma com a 
forma do produto industrializado, era um absurdo, e ele expressou em um informe do museu, 
o objetivo do IAC:

O Instituto não pretende ser apenas uma escola de iniciação artesanal e artística, mas um 

centro de atividades para estudo e divulgação dos princípios das artes plásticas, visando 

formar jovens que se dediquem à arte industrial e se mostrem capazes de desenhar ob-

jetos de formas racionais correspondentes ao progresso: aclarar a função social do dese-

nho industrial, resultando na responsabilidade do projetista no campo da arte aplicada. 

(WOLLNER, 2003, p. 49).

Em 1962, disciplinas específicas de Desenho Industrial e de Comunicação Visual fo-
ram introduzidas na grade do Curso de Arquitetura da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo (FAU-USP) e, segundo Witter (1985), essa Escola passou a ser 
considerada uma das primeiras Instituições de ensino de Design, constando no levanta-
mento de estudos sobre esse campo acadêmico elaborado para o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O Arquiteto João Batista Vilanova Artigas 
foi o incentivador da introdução do pensamento de Design no Curso de Arquitetura da USP, 
em decorrência de uma visão globalizante da Arquitetura, o que, segundo Lucy Niemeyer 
(1997), era um comportamento exclusivo da FAU-USP, portanto, inexistente nas outras escolas 
de Arquitetura do país.

O reconhecimento da Escola Superior de Desenho Industrial (Esdi) no Rio de Janeiro 
como a primeira Escola de Design no Brasil, fundada em 1963, deve-se ao fato de ser a pioneira 
na contemplação do 1º Currículo Mínimo para Cursos de Bacharelado em Desenho Industrial 
no país. Inicialmente, a Esdi teve influência do ensino da Escola de Ulm, na Alemanha, com 
sua estrutura curricular, pois entre os seus fundadores há ex-alunos da Ulm, como Alexandre 

Explorando os móveis de Rietvelt – 
modelos físicos desenvolvido por 
alunos na disciplina Projeto 3.
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Wollner, Décio Pignatari e Karl Heinz Bergmiller. Além disso, “as idas e vindas de docentes da 
Hochschule für Gestaltung – HfG, como Max Bill e Tomás Maldonado, ao Rio de Janeiro deter-
minaram a influência da pedagogia e da metodologia do ensino de design alemão sobre o 
modelo acadêmico adotado para a Esdi” (COUTO, 2008, p. 20).

Em 1964, a Fundação Mineira de Arte Aleijadinho (Fuma), em Minas Gerais, recebe 
autorização para criar um Curso superior de Desenho Industrial. Com uma história intimamente 
ligada ao desenvolvimento do Design no país, a Escola de Design da Universidade do Estado 
de Minas Gerais (UFMG) foi criada em 1955 com o nome de Escola de Artes Plásticas, subordi-
nada à já existente Escola de Música da Universidade Mineira de Arte – Fundação Educacional 
(UMA). Por sua vez, a UMA foi inaugurada em 1954 como resultado da associação de outras três 
instituições: Sociedade Coral, Cultura Artística e Orquestra Sinfônica de Minas Gerais. Em 1956, 
a Escola de Artes Plásticas instala um curso preparatório, realiza seu primeiro vestibular e entra 
em pleno funcionamento em 1957 (ESCOLA DE DESIGN, 2017).

A criação da Associação Brasileira de Desenhistas Industriais (ABDI), em 1963, repre-
sentou também um marco importante para o ensino do Design paulistano, fomentando junto 
à comunidade a reflexão acerca da necessidade de um ensino estruturado de Design em São 
Paulo. Na oportunidade do surto desenvolvimentista dos anos 1960, o percurso do Design 
volta ao contexto da cidade de São Paulo. A Fundação Armando Álvares Penteado (Faap) 
cria, em 1967, a Faculdade de Artes Plásticas, e, em 1969, inicia o Curso de Bacharelado em 
Desenho Industrial, com as habilitações de Desenho Industrial ou Comunicação Visual. Em 
1971, integra-se a esse cenário histórico o Curso de Desenho Industrial da UPM (ALMEIDA; 
MARTINS; RICCETTI, 2012).

É importante ressaltar que alguns professores que fizeram parte das escolas listadas 
anteriormente foram personalidades presentes e atuantes na concepção do Curso na FAU- 
-Mackenzie, como relatado por Wollner (ALMEIDA et al., 2012), convidado a organizar o Curso 
de Desenho Industrial da UPM no início dos anos 1970 pelo então professor e responsável o 
artista húngaro Laslo Zinner. A estrutura inicial do curso dialogava com a da Esdi no Rio de 
Janeiro, e ambas defendiam os princípios racionalistas das Escolas de Ulm e da Bauhaus.

No decorrer dos anos 1970, o número de escolas relacionadas à área do Design se 
ampliou – a região sudeste concentrou o maior número de cursos, no polo do desenvolvi-
mento industrial nacional, e várias empresas de design foram estabelecidas. Em 1979, decor-
rente de um convênio entre o Governo do Estado de São Paulo e a Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), foi instituído o Núcleo de Desenho Industrial (NDI), que tinha 
como objetivo a conscientização dos empresários sobre a importância do Design no país.

Na década de 1980, o ensino do design se expande nacionalmente não só devido 
às escolas e aos cursos novos, mas também aos importantes incentivos, como o Laboratório 
Brasileiro de Design (LBDI), criado em março de 1984 na cidade de Florianópolis, por meio 



Poltrona Ergonômica Kiri, 1998. 
Reclinável, com ajustes individuais  
para o apoio de cabeça, espaldar e  
apoio para os pés.
Estrutura e base em aço, espuma 
moldada e couro. Projeto do Arquiteto 
Percival Lafer (Mackenzie, 1960).
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de um Protocolo de Cooperação firmado entre o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), a Universidade 
Federal do Estado de Santa Catarina (UFSC), a Federação das Indústrias do Estado de Santa 
Catarina (Fiesc) e o Governo do Estado de Santa Catarina, com as suas Secretarias de Estado 
e Administração, e Indústria e Comércio. Em seus 15 anos de existência, o LBDI foi coordena-
do por Gui Bonsiepe, ex-aluno e ex-professor da Escola de Ulm, e pelos designers mineiros 
Eduardo Barroso, Marcelo Resende e Pedro Paulo Delphino.

Outro dado importante no contexto histórico foi a criação do Prêmio Design1 do 
Museu da Casa Brasileira, em 1986, na cidade de São Paulo. A premiação, que recentemente 
completou 30 anos, é considerada a mais antiga e tradicional na categoria. Atualmente, o 
Prêmio incorpora uma ampla gama de ações possíveis nos diversos campos de criação do 
design, reforçando seu papel em promover o debate e a reflexão sobre a produção contem-
porânea de objetos ligados ao cotidiano que contribuem para a construção do nosso habitat 
(MUSEU DA CASA BRASILEIRA, 2017).

Em 1989, é fundada a Associação do Design Gráfico (ADG), que, com as Bienais, vem 
divulgando a produção do design gráfico, com uma grande atuação no mercado durante as 
décadas de 1990 e 2000, por meio de palestras e publicação de livros no cenário brasileiro. 
Fundada em 2002, a Associação dos Designers de Produto (ADP) está envolvida em diversos 
projetos que visam apoiar, promover, divulgar e regulamentar a atividade de profissionais, 
estudantes, instituições e empresas no Brasil e em outros países.

Considerado a principal vitrine nacional de estudos na área do Design, o Congresso 
Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento no Design realizou, em 2016, sua 12a edição. Durante 
esse período, os cursos de Design amadureceram e consagraram-se com a característica de 
preparar não só profissionais atuantes no mercado, mas pesquisadores envolvidos com as 
questões sociais, culturais e tecnológicas do país. Isso determinou a criação de vários cursos 
de pós-graduação, com programas de mestrado e doutorado na área de Design espalhados 
pelo Brasil (P&D, 2017).

A trajetória do Curso de Design da Universidade Presbiteriana Mackenzie

A Universidade Mackenzie foi reconhecida pelo presidente Getulio Vargas por meio 
do Decreto nº 30.511 em 7 de fevereiro de 1952 (BRASIL, 1952). Nesse período, contava com 
quatro Faculdades: Engenharia; Ciências Econômicas; Filosofia, Ciências e Letras; e Arquitetura 
e Urbanismo, com cerca de 1.155 alunos. Em 1970, precisamente no dia 23 de setembro, foram 
aprovados três novos Cursos vinculados à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo: Desenho 
Industrial, Comunicação Visual, Desenho e Plástica, tendo como diretor o Prof. Jun Okamoto. 
A primeira turma discente teve início em 1972, com um currículo distribuído em três anos, 
sendo o primeiro ano relativo à formação básica, que atendia conjuntamente às três modali-
dades do Curso (ALMEIDA et al., 2012).

1. O Prêmio Design do Museu da Casa 
Brasileira engloba atualmente diversos 
professores do Curso de Design da FAU-
Mackenzie. A coordenação da comissão 
avaliadora de produtos do júri em 2016 
e 2017 esteve sob a responsabilidade do 
então Coordenador do Curso de Design, 
Prof. Dr. Marcelo Silva Oliveira.
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[...] III – Aprovação dos Cursos de Desenho e Plástica (Licenciatura Comunicação Visual, e 

Desenho Industrial). O Prof. Roberto Frade Monte, relator do processo, fez o sumário de 

sua exposição ao Magnífico Reitor sobre a matéria; posta em votação, esta foi aprovada 

por unanimidade (Livro 5, Termo de Abertura, 1970. Início 22-04-1970. Ata nº 17 do dia 23 

de setembro de 1970, folhas 29 a 30). 

O Curso de Desenho Industrial do Mackenzie tem relevância no cenário histórico do 
Design no Brasil por estar entre os primeiros cursos criados no estado de São Paulo. Perdurando 
sem interrupção, vem acompanhando a evolução da discussão do Design mundial com a par-
ticipação do corpo docente de áreas afins, o que possibilita os modos de visão interdisciplinar, 
transdisciplinar e multidisciplinar, necessários à cultura de projeto.

Em 2011, o Grupo de Pesquisa certificado pelo CNPq “Design, Teoria e Projeto” de-
senvolveu a investigação intitulada “Registro de Memória: 40 anos do Curso de Desenho 
Industrial Mackenzie” fomentada pelo MackPesquisa. O resgate da construção da memória 
do Curso, com base em documentos oficiais da Universidade e depoimentos de personalida-
des, ex-alunos, docentes e diretores que construíram essa história, possibilitou um detalha-
mento das quatro décadas de sua existência, resultando na compilação de três fases distintas 
que delinearam sua narrativa de percurso. A primeira é representada pelo seu nascimento na 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo; a segunda, por sua migração para a então Faculdade 
de Comunicação e Artes; e a terceira, pelo retorno às suas origens.

1a fase: os Cursos de Desenho Industrial, Comunicação Visual, Desenho e Plástica na 
FAU-Mackenzie

A fase de 1971 a 1978 refere-se à implantação do Curso na Faculdade de Arquitetura, 
subdividido em Desenho Industrial, Comunicação Visual e Desenho e Plástica, com uma 
estrutura própria de coordenação para os três cursos, paralelo ao Curso de Arquitetura e 
Urbanismo. Inicialmente, a direção é do Prof. Ms. Jun Okamoto (1971-1973), seguida pelo 
Prof. Luis Teixeira Torres (1974-1978), que assume como Diretor. Com duração de três anos, os 
Cursos eram ministrados em dois turnos: vespertino e noturno.

Esse foi um período de eclosão de cursos relacionados à arte, uma vez que, por de-
terminação do Governo Federal, o ensino de Educação Artística tornou-se disciplina obrigató-
ria em escolas primárias e secundárias, e, na ocasião, não havia professores capacitados. Esse 
é um dos episódios que justificam e sinalizam, conforme o artista plástico e Prof. Norberto 
Stori, a aproximação do Curso de Design da UPM com a Escola Bauhaus, por sua ligação en-
tre arte, artesanato e conhecimento, e pela convivência entre artesãos e artistas, argumento 
reforçado pelo ex-aluno Carlos Perrone:

Exposição de fotogramas, 2012.
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1ª Fase do Curso de Desenho Industrial vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo – FAU-Mackenzie

Diretores da FAU neste período:

Prof. Jun Okamoto (1971-1973)

Prof. Luis Teixeira Torres (1974-1978)

Anos 1970 

Corpo diretivo do Curso de Design 

Cursos: Desenho Industrial, Comunicação Visual, Desenho e 

Plástica Mackenzie 
Período de 1971-1978
Coordenador Curso Comunicação Visual – Prof. Laslo Zinner
Coordenador Curso Desenho Industrial – Prof. Roberto 

Frade Monte
Coordenadora Desenho e Plástica – Profa. Sônia Maria Paula 

e Silva de Lima

Quadro 1 – Corpo diretivo da primeira fase do Curso de Design da UPM

Essas disciplinas de representação gráfica trabalhavam o raciocínio visual, o pensamento 
visual e plástico, o pensamento construtivo bastante em voga na época, ainda no rescaldo 
da questão da arquitetura e da arte construtivista brasileira, fundamentalmente paulista.2 

(ALMEIDA et al., 2012).

Apesar das aproximações, havia diferenças, segundo Alexandre Wollner, pois os 
cursos da Bauhaus e de Ulm eram mais flexíveis, desprovidos do caráter acadêmico requerido 
por uma estrutura universitária como a da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Se constava nos cursos de Desenho Industrial e de Comunicação Visual uma es-
trutura bastante rígida, segundo depoimento da professora Ana Maria di Sessa (ALMEIDA 
et al., 2012), a parte relativa à representação gráfica era comum aos cursos de Arquitetura e 
de Engenharia. Na visão do Professor Teixeira Coelho (ALMEIDA et al., 2012), ex-docente do 
Curso, no início dos anos 1970 aconteceu uma mudança inédita nos estudos de Arquitetura 
no Brasil, que foi a introdução de uma abordagem mais humana em paralelo ao cálculo 
matemático e estrutural. Nesse momento, as disciplinas de Teoria da Informação, Estética 
e Sociologia foram incorporadas ao Curso, cujo intuito era situar o aluno numa visão da 
Arquitetura mais ampla. Teixeira Coelho concluiu que isso era decorrente da definição de 
um currículo para o ensino nessa área do conhecimento e que serviu tanto para o Curso de 
Arquitetura quanto para o de Design.

Apesar das articulações entre Arquitetura, Desenho Industrial e Comunicação 
Visual, a criação dos novos cursos implicou uma série de dificuldades. Por um lado, como 
relata o Designer e Professor Wollner (2011), muitos alunos ingressavam na habilitação de 
Comunicação Visual com a intenção de ser ilustradores e pintores, e, por outro, o curso bus-
cava a dimensão da função, e não unicamente a dimensão estética.

Fonte: Almeida et al. (2012).

2. Entrevista de Carlos Perrone concedida 
a Andrea de Souza Almeida em 21 de 
maio de 2011.



Alunos em atividade no Laboratório 
de Serigrafia, 2017.
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Os cursos de Desenho Industrial e de Comunicação Visual foram criados em um 
momento em que ainda havia dificuldade de compreensão do que seria Design, tanto na área 
de Produto quanto na Visual. O Arquiteto e Designer Giorgio Giorgi Jr., aluno desse período e 
Professor do Curso na década de 1980, comentou como era curioso estudar Design naquele 
momento, pois a todo tempo era necessário explicar a profissão para familiares e amigos. Esse 
aspecto também é ressaltado por Wollner – havia discussões e dificuldades entre os próprios 
professores das diversas áreas, incluindo Arquitetura e Engenharia, em relação à compreensão 
da ideia de Design, da metodologia em Design adotada no curso e da configuração de discipli-
nas. A ausência de uma política de incentivo, por parte da instituição, à pesquisa de docentes 
e discentes também era uma queixa frequente naquele momento. Hoje, sabe-se que ensino, 
pesquisa e extensão são indissociáveis da formação do conhecimento (ALMEIDA et al., 2012).

É interessante apontar que, apesar das diferenças e da dificuldade de trocas entre 
professores, houve integração e interdisciplinaridade na Arquitetura e no Design, mesmo que 
de forma localizada, como recorda Perrone:

Eu tive, como estudante do Mackenzie, contato entre disciplinas memoráveis. Recordo- 

-me de um trabalho realizado conjuntamente entre Alexandre Wollner e Laszlo Zinner 

enquanto professores. Porque Alexandre Wollner dava a disciplina que lhe correspondia 

relativa ao design, não me lembro exatamente do nome que tinha, e o Laszlo Zinner 

dava Plástica, acho que era esse o nome, em que a gente trabalhava fazendo modelos a 

partir de argila e transformando com as mãos, a partir daquela coisa marrom e suja, que 

passava por um processo de projeto, até redundarem em uma forma em gesso branca, 

impecável, perfeita e limpa, wollneriana. Esse trabalho era conjunto. Nós desenvolvemos 

projetos com o Wollner como professor. Ele usava algumas expressões em inglês naquela 

época, talvez em decorrência de seu tempo fora, aprendi a expressão “pattern”, que ficou 

definitivamente gravada. Que é mais que uma expressão, é toda uma noção que trans-

cende uma noção de padrão, essencial para desenho industrial, para reprodução, para 

modulação e coisas do gênero. E foi o que trabalhamos nesse semestre. Foi um exercício 

que me marcou demais, esse exercício interdisciplinar. E no início da minha vida acadê-

mica como professor eu apliquei esse exercício, não repetindo, mas o mesmo raciocínio 

em duas elaborações diferentes, o que deu muito certo. Ele foi um exercício básico para o 

meu trabalho como designer também.3 (ALMEIDA et al., 2012).

3. Entrevista de Carlos Perrone concedida 
a Andrea de Souza Almeida em 21 de 
maio de 2011. 
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2a fase: os Cursos de Desenho Industrial, Comunicação Visual e Educação Artística  
na FCA-UPM

A segunda fase, de 1978 a 2005, compreende a migração dos Cursos para a re-
cém-criada Faculdade de Comunicação e Artes, na qual os Cursos de Desenho Industrial, 
Comunicação Visual (reconhecidos pelo Decreto Federal nº 78.852, de 29 de novem-
bro de 1976) e Desenho e Plástica (alterado para Educação Artística, reconhecido pelo 
Decreto Federal nº 83.371, de 16 de abril de 1979) passam a ser vinculados. Os Cursos são 
oferecidos no período vespertino, com três anos de duração. A partir dos anos 1990, con-
solida-se o Curso de Desenho Industrial com a subdivisão em habilitações – Projeto de 
Produto e Programação Visual – com duração de quatro anos. A estrutura administrativa 
passa a ser departamental: Departamento de Artes e Técnicas Industriais e Departamento 
de Ciências Gráficas.

Ao final dos anos 1970, o Design consolida-se como atividade superior. Havia no 
país 23 cursos, ministrados por 14 instituições de ensino (CERQUEIRA, 2008). As ações prin-
cipiadas com a migração do Curso de Desenho Industrial à recente instituída Faculdade de 
Comunicação e Artes distinguiram os anos consecutivos.

Em decorrência da formação e da atuação como artista plástico do Professor e 
Diretor Itajahy Martins à frente da Faculdade de Comunicação e Artes e de outros docentes, 
também atuantes na área das Artes Plásticas, como Laszlo Zinner e João Rossi, o Curso de 
Desenho Industrial reforça a presença de artistas plásticos em seu corpo docente por estes 
trazerem, nas palavras de Luise Weiss (2011 apud ALMEIDA, et al., 2012), uma visão mais 
abrangente. Esse conceito é alentado por outras personalidades entrevistadas, que conside-
ram o fato como o maior diferencial em relação aos outros cursos. A boa formação e baga-
gem cultural caracterizam o perfil dos alunos desse período, que participavam das atividades 
disciplinares de forma intensa. O horário do Curso também proporcionava esse comporta-
mento. Conforme relato do ex-aluno e docente Djalma Barros, priorizavam-se horários espe-
cíficos para as disciplinas práticas e teóricas.

Entrava as 8:20, 8:30 da manhã. Tinha duas disciplinas na manhã. Saía para almoçar, 

voltava por volta de 13:00, 13:30 e ia até 18:00, 18:30 da tarde. Havia uma diferença na 

sequência de aulas sim. Inclusive, essas grades eram estudadas, para o aluno, se tiver 

matérias mais práticas na parte da manhã, a tarde ele tinha matérias teóricas. Para ele 

ter possibilidade de ler mais, de estudar mais, de desenhar mais. Mesmo fazer mais 

desenho técnico, e assim por diante.4 (ALMEIDA et al., 2012).

4. Entrevista do professor Djalma Barros 
concedida a Andrea de Souza Almeida 
em 30 de abril de 2011. 

Alunos do Curso de Design trabalhando 
em sala de aula.
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2ª Fase do Curso de Desenho Industrial vinculado à Faculdade de Comunicação e Artes – FCA
Diretores da FCA neste período:

Prof. Dr. Itajahy Martins (1978-1991)

Profa. Dra. Márcia Holland (1991-1999)

Prof. Me. Oswaldo Hattori (1999-2004)

Profa. Dra. Esmeralda Rizzo (2004-2005) 

Anos 1980 

Corpo diretivo do Curso de Design

Departamento de Artes e Técnicas Industriais

Período de 1988-1990
Chefe de Departamento – Prof. Antonio Laffratta
Departamento de Ciências Gráficas
Período 1986-1988
Chefe de Departamento – Profa. Sylvia Sans Magano
Período 1988-1990 
Chefe de Departamento – Prof. Celso A. Monteiro

Anos 1990/2000 

Corpo diretivo do Curso de Design

Departamento de Artes e Técnicas Industriais
Período 1991
Chefe de Departamento – Profa. Dra. Márcia Holland
Período 1992-2001
Chefe de Departamento – Profa. Dra. Eliana Z. Lindenberg
Departamento de Ciências Gráficas
Período 1990-1992
Chefe de Departamento – Prof. Celso A. Monteiro
Período 1993-1998
Chefe de Departamento – Profa. Dra. Luise Weiss
Período 1999-2001 
Chefe de Departamento – Prof. Dr. Luiz Geraldo F. Martins

Anos 2000/2005 

Corpo diretivo do Curso de Design

Departamento de Artes e Técnicas Industriais
Período 2002-2004
Chefe de Departamento – Prof. Eugenio Ruiz
Departamento de Ciências Gráficas
Período 2002-2004
Chefe de Departamento – Profa. Dra. Denise Dantas
Período 2005 *encerramento do tipo de estrutura departamental
Chefe de Departamento – Profa. Dra. Nara Silvia M. Martins
Coordenação de Curso
Período 2005
Coord. Curso – Profa. Dra. Nara Silvia M. Martins

Quadro 2 – Corpo diretivo da segunda fase do Curso de Design da UPM

Fonte: Almeida et al. (2012).



Alunos em atividade com metais, 2017.
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Como o Curso do Mackenzie contemplava três anos de duração, a carga horária 
era distribuída em dois horários: no primeiro ano básico, manhã e tarde, e posteriormente, 
nos outros anos, somente no período da tarde. Havia certa imersão dos alunos tanto no 
Curso como no convívio na Faculdade, já que as disciplinas e os alunos mais disponíveis 
promoviam mais envolvimento.

Em 1987, com o intuito de reestruturar o ensino de Design no Brasil, o Ministério da 
Educação estabeleceu a adoção, por parte das instituições de ensino, de um Currículo Mínimo,5 
no qual se destacam o estabelecimento de um conjunto de conhecimentos próprios e espe-
cíficos, um padrão mínimo de qualidade dos cursos, a uniformização de conteúdos didáticos 
e pedagógicos, e a interlocução disciplinar entre os diversos cursos no país. Segundo Márcia 
Holland, docente do curso naquele momento, a adoção de uma matriz curricular única para 
todo o território nacional conferiu aos cursos uma camisa de força, sem respeitar características 
regionais ou a cultura local. No entanto, por ser vinculado a uma instituição de ensino universi-
tária, o Curso da Universidade Presbiteriana Mackenzie possuía certa autonomia, o que era di-
ferente em outras instituições de Ensino. Esse atributo possibilitou uma adequação favorável no 
arranjo de disciplinas que configuravam o Curso de Desenho Industrial, assim como foi possível 
que os docentes ampliassem as referências impostas e mostrassem um universo mais amplo no 
campo de design, com o intuito de formar profissionais reflexivos e questionadores.

Um dos frutos desses ajustes para hierarquizar a função de cada disciplina foi a im-
plantação do Trabalho de Graduação Interdisciplinar (TGI). Segundo Luise Weiss, idealizadora 
e responsável da implantação do TGI,

O que eu lembro é que tinha muita competição de disciplinas, no último ano, com o TGI. 

Então isso foram discussões, foram reuniões, isso levou certo tempo pra ser entendido. 

Como um projeto que tinha que acontecer e que tinha que sair do aluno, então não era 

mais hora do professor chegar e falar, agora você vai projetar uma máquina nova, ou uma 

cadeira ou um livro novo. Era um momento em que ele tinha que decidir o projeto. A gente 

percebeu que isso enriqueceu o trabalho de alguns alunos com pesquisas muito sérias.6 

(ALMEIDA et al., 2012).

A partir dessa prospecção, tem-se que o trabalho de graduação interdisciplinar é 
uma primeira experiência na atividade que visa estabelecer relação efetiva entre disciplinas 
do Curso, o que reforça o tirocínio na área do conhecimento. O TGI nasceu da necessidade 
de validar o Curso de Desenho Industrial com um trabalho de qualidade, em vista das dis-
cussões que estavam ocorrendo sobre a mudança de terminologia para a área, de Desenho 
Industrial para Design, denominação já amplamente utilizada em várias cidades da Europa e 
nos Estados Unidos, mas que só foi adotada no Brasil no fim da década de 1980, nos Cursos 
novos, com a permissão do MEC (ALMEIDA et al., 2012).

5. Portaria nº 852/87 – Regulamenta 
o Currículo Pleno para os Cursos de 
Desenho Industrial, com as habilitações de 
Projeto do Produto e Programação Visual.

6. Entrevista da professora Luise Weiss 
concedida a Andrea de Souza Almeida 
em 26 de maio de 2011. 
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Embora fizesse parte da grade curricular de 1989, procedimento do TGI só foi particula-
rizado e levado à admissão como quesito obrigatório para a conclusão do Curso e implantado a 
partir de 1995, conforme relato da Profa. Dra. Márcia Holland (ALMEIDA et al., 2012).

Os anos 1990 foram determinantes para a consolidação do Curso de Design no 
Mackenzie, que naquele momento já havia adquirido visibilidade entre as diversas instituições 
existentes em São Paulo. Com 20 anos de atividade e várias turmas formadas, a Universidade 
era procurada por alunos que acreditavam e confiavam na qualidade e tradição do ensi-
no, como salientado em relato dos ex-alunos desse período e atuais docentes do Curso, os 
Professores Luís Alexandre Ogasawara e Juliana Bertolini.

Tradição, então eu escolhi o curso de DI pelo nome da instituição. Eu me lembro também 

de uma coisa muito subjetiva, mas eu me encantei pelo campus, a primeira vez que eu 

entrei no campus do Mackenzie, para prestar vestibular, aí eu pensei “eu quero estudar 

aqui”.7 (ALMEIDA et al. 2012).

Eu entrei em 98. Eu não pesquisei muito. Eu vim pela tradição, pelo nome, minha irmã 

fazia arquitetura aqui.8 (ALMEIDA et al., 2012).

No decorrer da implantação da grade curricular, iniciada em 1989, o Curso adquire 
maior solidez. Nesse período, conforme Márcia Holland (ALMEIDA et al., 2012), ocorreram outras 
duas estruturações. Uma em decorrência do avanço tecnológico e do conhecimento que o aluno 
deveria adquirir. Outra foi paralela às discussões em âmbito nacional sobre o ensino superior ba-
seado na nova Lei de Diretrizes e Bases no 9.394/96, que possibilitou repensar a terminologia dos 
cursos novos e principalmente colocar em xeque os preceitos do Currículo Mínimo.

As referidas ocorrências assinalam que esse foi o primeiro momento na história do 
Curso de Desenho Industrial do Mackenzie em que houve uma reflexão para se traçar uma 
nova estrutura, atualizada e coerente com as necessidades dos estudantes.

Acho que aos poucos com a mudança de diretores, com a política da própria Universidade 

que fomentou a formação de mestrado, e mais discussões e cobranças maiores em rela-

ção ao ensino acho que fizemos um curso mais atualizado. Foi a primeira vez que houve 

um encontro que durou mais de duas semanas, a que era obrigatório o professor ir e 

participar dessas reuniões com os chefes de departamento.9 (ALMEIDA et al., 2012).

Essa reflexão conjunta de 1999 foi denominada “Repensando Novos Caminhos”. 
Conforme muitos relatos obtidos, as discussões ocorridas foram primordiais naquele momen-
to do Curso e abriram espaço para alterações pertinentes.10 (ALMEIDA et al., 2012).

Outro fator importante que colaborou para o comportamento reflexivo no Curso foi 
a exigência da titulação básica de Mestre para todos os docentes da Instituição, proveniente da 

7. Entrevista de Luís Alexandre 
Ogasawara concedida a Andrea de 
Souza Almeida em 16 de abril de 2011. 

8. Entrevista de Juliana Bertolini 
concedida a Andrea de Souza Almeida 
em 9 de abril de 2011. 

9. Entrevista da professora Eliana Zaroni 
Lindenberg concedida a Andrea de 
Souza Almeida em 5 de maio de 2011. 

10. Entrevista da professora Denise 
Dantas concedida a Andrea de Souza 
Almeida em 30 de abril de 2011. 
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Entidade Mantenedora. Assim, foram criados Cursos de Pós-Graduação em todas as áreas, no iní-
cio da década de 1990, e em dez anos a maioria dos professores em atividade realizou pesquisas 
e concluiu o seu Mestrado. Segundo a Professora Luise Weiss (ALMEIDA et al., 2012), a Pesquisa é 
fundamental para os Cursos de Graduação, já que a função da Universidade é estimular a prática 
da pesquisa como um diferencial em relação aos cursos técnicos.

A implantação de disciplinas específicas nas áreas de habilitação – Projeto do 
Produto e Programação Visual – possibilitou ao Curso uma situação privilegiada, como 
apontado pelo Prof. Luiz Geraldo Martins (ALMEIDA et al., 2012), na época Chefe do 
Departamento de Ciências Gráficas:

Essa disciplina História em Quadrinho deve ter sido incorporada aos currículos das facul-

dades de comunicação visual na década de 70, quando ocorreu o “boom” de quadrinhos. 

Surgiram vários professores que começaram a escrever e produzir livros e material nessa 

época, e quase todas as faculdades criaram esses cursos. A maioria continuou sendo teórica, 

mas aqui tinha essa tradição de ser prática, de produzir.11 (ALMEIDA et al., 2012).

Os diversos ateliers que configuram o espaço físico da Faculdade também promo-
vem essa visibilidade, e principalmente fornecem aos alunos a possibilidade de desenvolver 
sua criatividade por meio do conhecimento e experimentação de técnicas e materiais.

Outro aspecto preponderante no Curso do Mackenzie é a prova de habilidade espe-
cífica, presente até hoje. No exame de seleção, o que desperta o aluno ingressante é a preocu-
pação e a valorização do desenho como forma de expressão e representação presente no dia a 
dia do Designer. Outras instituições retiraram ou nunca tiveram essa preocupação, e, conforme 
apontou Weiss (ALMEIDA et al., 2012), o desenho é fundamental nos cursos de Design.

Além disso, a valorização da base artística apontada nas décadas anteriores com 
a união da experiência prática é outro fator importante desse período, já que muitos alunos 
do passado se tornaram professores ao longo do tempo. Como frisou a Ex-Diretora Márcia 
Holland, isso é importante para o Curso – pessoas consolidadas na área de projeto trazendo 
contribuições valiosas, além de outras vindas de áreas correlatas ao Design, contribuíram para 
as relações interdisciplinares ou multidisciplinares necessárias ao Curso.

Durante esses anos, o Curso de Desenho Industrial realça sua diferença em relação às 
outras instituições de ensino com um currículo abrangente e base artística. Amadureceu con-
sagrando-se pela característica de preparar profissionais atuantes no mercado em expansão.

11. Entrevista do professor Luiz Geraldo 
F. Martins concedida a Andrea de Souza 
Almeida em 21 de maio de 2011. 



Alunos em atividade no Laboratório 
de Cerâmica, 2017.
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3ª Fase do Curso de Desenho Industrial vinculado à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
Diretores da FAU neste período:

Profa. Dra. Nadia Somekh (2005-2009)

Prof. Dr. Valter Caldana (2010-2016)

Profa. Dra. Angélica Tanus Benatti Alvim (2016-atual)

Anos 2005 até o presente momento 

Corpo diretivo do Curso de Design

Curso Design com habilitação em Design de Produto e 
Design Gráfico 
Coordenação de Curso  
Período de 2005 a 2010
Coordenadora Curso – Profa. Dra. Nara Silvia M. Martins
Período de 2010 a 2014
Coordenador Curso – Prof. Dr. Charles Vincent
2014 * Curso Design
Período de 2014 até o presente momento
Coordenador Curso – Prof. Dr. Marcelo Oliveira

Quadro 3 – Corpo diretivo da 3a fase do Curso de Design da UPM

3ª fase: os Cursos de Design na FAU-Mackenzie

A 3a fase é marcada pelo retorno do Curso de Desenho Industrial à Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo no ano de 2005. O regresso à FAU-Mackenzie foi justificado pela 
Instituição como uma adequação à natureza das áreas do conhecimento. O Curso mantém 
sua duração em quatro anos e é ministrado no período noturno. Em 2009, foi implantada uma 
nova grade curricular, cuja denominação do Curso de Desenho Industrial passa a ser Curso 
de Design, com habilitações em Projeto do Produto e Programação Visual, de acordo com 
a determinação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para Bacharelados em Design, 
publicadas no Diário Oficial da União em 8 de março de 2004.12

Recentemente, o Curso passou por mudanças de Direção, de espaço físico, de 
Faculdade, de grade curricular e de terminologia. Transformações importantes para a história 
do Curso de Desenho Industrial, decorrentes de uma época em que tudo acontece de forma 
rápida. É importante apontar, nesse período, a modificação na estrutura diretiva do Curso, 
baseada agora em Coordenação, e não mais em Chefia de Departamento, que se deu na 
Universidade como um todo.

Para a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo foi um ganho receber o Curso de 
Desenho Industrial de volta depois de 27 anos, segundo depoimento da Profa. Dra. Nadia 
Somekh, Diretora no período de 2005-2009, que alegou que foi o resgate de uma concep-
ção do Curso de Arquitetura, que de alguma forma se desintegrou nos anos de 1980. Para o 
Curso de Desenho Industrial, voltar para a Faculdade de Arquitetura demonstrou coerência 
na similaridade do fazer criativo.

12. Portaria nº 852/87 – Regulamenta 
o Currículo Pleno para os Cursos de 
Desenho Industrial, com as habilitações de 
Projeto do Produto e Programação Visual.

Fonte: Almeida et al. (2012).
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Se a gente for pensar na Bauhaus e toda a concepção humanista do arquiteto, nós en-

tendemos que a formação é a mesma. E que Design, é a essência do projeto, que Design 

é projeto em inglês, mas nós podemos entender que é uma parte de designo que é o 

projeto em si. E, portanto, reintegrar o design na arquitetura e urbanismo fez com que 

houvesse a possibilidade de uma articulação maior e um resgate de uma formação mais 

ampla do arquiteto e do designer ao mesmo tempo em que nós entendemos isso como 

uma necessidade de especialização. Então nós temos uma formação mais ampla e huma-

nista e a possibilidade de articulação entre os dois cursos e ao mesmo tempo a necessida-

de que o mundo nos impõe, a contemporaneidade nos impõe uma especialização. Então 

temos que jogar com essas duas vertentes, da concepção mais ampla e da possibilidade 

de intercâmbio dos cursos, e ao mesmo tempo a especialização que é uma imposição do 

mundo contemporâneo, mas nós temos que dar limites a essa especialização. Nós forma-

mos arquitetos e designers cidadãos. Então essa questão de uma formação mais ampla é 

bastante importante.13 (ALMEIDA et al., 2012).

O Curso cresceu nesse período de afastamento. Foi importante o envolvimento 
com outras áreas do conhecimento; consagrou-se não só pelos estudantes, mas pela própria 
repercussão na mídia e pela avaliação do MEC, fatos estes também apontados por Somekh 
(ALMEIDA et al., 2012).

Em 2009, com o intuito de articular ensino, pesquisa e extensão na área do Design, 
foram estruturados e implantados no arcabouço conceitual do Curso de Design Mackenzie os 
três eixos temáticos: Teoria de Crítica, Projeto e Sustentabilidade. Entre suas finalidades esta-
vam: direcionar a ação dos docentes e acompanhar a aprendizagem dos discentes; estimular 
e articular a interdisciplinaridade; contribuir para a formação de um profissional intelectual-
mente autônomo, capaz de atuar de forma integrada com áreas diversas do conhecimento; 
desenvolver habilidades, expressando atitudes e valores; provocar a reflexão crítica e pautar a 
linha de pensamento de cada etapa do Curso.

O Projeto Integrado foi uma atividade fruto dessa conformação de eixos temáti-
cos. Tinha como objetivo efetivar a interdisciplinaridade para ampliar o raciocínio criativo do 
aluno, com o subsídio de um conjunto de disciplinas da mesma etapa do Curso. O projeto 
ocorria do terceiro ao sexto semestres, evoluindo em graus de complexidade sob a coor-
denação da disciplina de Projeto. Nesse momento adotava-se como partida estrutural do 
eixo e, consequentemente, do Curso uma linha de pensamento que pauta, em particular, a 
sequência de disciplinas de Projeto para as duas habilitações em vigor. A complexidade dos 
projetos desenvolvidos era de ordem crescente, acompanhando do acesso ao conhecimento 
e repertório do aluno. A cada etapa se acrescenta um novo objetivo na linha de pensamento, 
enfatizando a estrutura da cultura do Design (RICCETTI; MARTINS, 2016).

13. Entrevista da diretora, na época, Nadia 
Somekh concedida a Andréa de Souza 
Almeida em 27 de junho de 2011. 
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Em 2014 foi implantada a atual grade curricular em vigor. A abordagem pedagó-
gica do Curso, ao longo dos anos, sempre privilegiou a formação de um profissional voltado 
à atuação ampla em Design, com a distinção entre duas grandes áreas (Projeto de Produto 
e Programação Visual). Nessa fase, o Curso dá lugar ao pensamento generalista do Design. 
Entende-se que a aceleração e a complexidade das transformações sociais, advindas especial-
mente dos processos produtivos e culturais ligados à sociedade da informação, demandam 
aprofundamento da formação generalista, por meio do qual se estabeleçam bases sólidas 
para atuação e o enfrentamento desses desafios. Visualiza-se a necessidade de o designer 
responder às demandas sociais articulando, cada vez mais, saberes multidisciplinares e trans-
disciplinares, unindo de forma muito efetiva a teoria com a prática.

Assim, a atual finalidade do Curso de Design é a capacitação do profissional para a fle-
xibilidade de ações e para a autonomia na aquisição de conhecimentos, a fim de que protagonize 
contribuições nos diversos campos do Design, seja no setor produtivo, seja na de serviços, na es-
fera pública ou privada, nas associações sem fins lucrativos, em atividades de pesquisa acadêmica 
e como agente empreendedor (UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE, 2014).

A matriz curricular do Curso foi organizada de forma a propiciar a interdisciplina-
ridade de conteúdos por meio de uma organização didático-pedagógica que privilegia o 
agrupamento de saberes por competências e habilidades e que se estrutura por meio de ati-
vidades, contrapondo-se à excessiva fragmentação e compartimentação dos conhecimentos, 
decorrentes do excessivo número de disciplinas na matriz curricular anterior. Com duração de 
três anos e meio, o Curso de Design é organizado por seis eixos temáticos, cada um corres-
pondente a uma das seis etapas do curso, que orientam o desenvolvimento da formação do 
aluno, permeando cada uma das instâncias.

Considerações finais

No Brasil, a constituição de Cursos de Graduação em Design não segue um padrão. 
Uns se originaram do Curso de Arquitetura, outros de Cursos de Comunicação Social e há 
também os oriundos das Artes Plásticas. Essa característica é inerente à própria cultura do 
Design, que, com seu caráter inter/transdisciplinar, permeia as áreas do conhecimento para 
nutrir a concepção de projetos e o desenvolvimento de seus processos criativos.

Com o Curso de Design Mackenzie não foi diferente. Procedente do processo de 
desenvolvimento cultural, econômico e tecnológico do Brasil e da cidade de São Paulo, o 
Curso surge do anseio da Universidade e de profissionais oriundos de áreas em que a criati-
vidade se alia à técnica – Artes, Comunicação, Arquitetura –, nas quais o projeto, entendido 
como intenção de viabilizar algo de concreto, é o elemento norteador.

Prof. Dr. Marco Hovnanian (Cursos de 
Design e de Arquitetura e Urbanismo) em 
passeio fotográfico com alunos no Pateo 
do Collegio, no centro de São Paulo.



Alunos desenvolvendo projetos gráficos.
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Ao longo desses 45 anos, o Curso de Design do Mackenzie passou por várias refor-
mulações, e atualmente contempla as exigências necessárias à formação condizente para o 
futuro profissional e pesquisador na área. Podemos considerar que a primeira fase do Curso 
foi delineada por uma experimentação do ensino em uma nova área do conhecimento – o 
Design. Os Cursos que se iniciavam buscavam seus alicerces na arte e na sua experiência de 
manufatura (artesanal), no modelo importado pela Bauhaus e pela Ulm. Naquele tempo, 
estudar e ensinar Design (Desenho Industrial) era fazer parte de um vasto laboratório de 
experimentações. Os resultados dessas experiências foram corporificando conceitos e di-
fundindo a cultura do Design.

Em 2012, segundo dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), já havia 267 instituições em todo o território 
nacional com cerca de 538 cursos de graduação em Design (DIAGNÓSTICO DO DESIGN 
BRASILEIRO, 2014, p. 102).

Com a expansão dos cursos de Design, as questões administrativas do ensino 
requereram mais atenção e supervisão pelos órgãos governamentais da educação. Desse 
modo, as instituições de ensino tiveram que se amoldar a uma estruturação mínima de currí-
culo e outros artifícios metodológicos ao seu arcabouço.

O conceito de “aldeia global”, cunhado nos anos 1960 por McLuhan (1998), con-
firma-se a partir dos anos 1990 com os avanços tecnológicos, que proporcionaram grandes 
transformações sociais, econômicas e culturais. A abertura dos mercados econômicos, a bus-
ca pela diversidade e o incremento dos procedimentos metodológicos e processos criativos 
aproximaram o Designer das questões sociais e promoveram seu papel como um dos agentes 
da cultura material.

No ano de 2005, o Curso de Design retorna à sua Unidade de origem, a FAU- 
-Mackenzie. O tirocínio interdisciplinar e transdisciplinar é hoje essencial à formação e prática 
do profissional da área; por um lado, há o interesse pelo processo criativo, a tecnologia, e, por 
outro, a atenção para as dinâmicas socioeconômicas e culturais.

Muitos nomes foram considerados precursores da área de projeto, atuando em di-
versas áreas do design. O Designer Mario Fioretti, aluno do curso no final da década de 1970 
e começo de 1980, foi responsável pelo lançamento de muitos eletrodomésticos da Whirlpool 
Latin American, empresa à qual dedicou sua carreira por quase 27 anos como diretor de pro-
jetos de inovação (FIORETTI, 2015).

O Designer Raul Pires, formado nos anos 1990, é reconhecido na área de Design 
automotivo, projetando o modelo do carro Continental GT da Bentley (MACKENZISTA, 2002). 
Outros designers da área automotiva são os irmãos Pavone, formados no início dos anos 2000 
– José Carlos Pavone foi chefe de Design da Volkswagen da América do Sul, hoje indicado  
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a participar do board members da Volkswagen da América do Sul e da Alemanha; Marco 
Antonio Pavone comanda uma equipe na Alemanha. Ambos são os responsáveis por projetos 
e lançamentos de diversos carros da Volkswagen, entre eles carros globais como o Jetta e o 
Up (PAIXÃO, 2016).

Diante das transformações da tecnologia, do complexo socioeconômico e do meio 
ambiente, o designer deve propor soluções criativas que inovem a cultura material e com-
portamental, além de promover ideias voltadas à problemática da ecologia humana e so-
cial. Ivo Pons, Designer, ex-aluno, Professor e pesquisador, premiado no Brasil e no meio 
internacional, nos últimos anos foi finalista em diversos concursos que discutem o Design 
Socioambiental: Prêmio Objeto Brasileiro, Concurso Planeta Casa, Mostra Design & Natureza 
(MARTINS, 2006). Atualmente é fundador da Scipopulis, empresa de inovação focada em 
cidades inteligentes e dedicada à mobilidade urbana. Os produtos entregam soluções aos 
usuários e gestores do sistema de mobilidade nas áreas de monitoramento, análise de dados, 
relacionamento, compartilhamento e mobilidade ativa (SCIPOPULIS, 2017).

Ex-alunos são responsáveis pelo sucesso do Curso de Design do Mackenzie, reco-
nhecidos no mercado profissional em áreas distintas do Design. Leo Matsuda, formado em 
Comunicação Visual, sempre interessado em animação, desde 2008 trabalha para a Disney. 
Começou como aprendiz no departamento de storyboard e nos anos seguintes trabalhou 
em animações que ganharam o Oscar em 2014, 2015 e 2016, com Zootopia. Colaborou 
para o desenvolvimento do filme Os Simpsons (2007) e Rio (2011). Ele foi o primeiro brasi-
leiro a dirigir um curta-metragem de animação da maior indústria de filmes, a Disney, com 
Trabalho Interno (2017), o curta concorrente ao Oscar deste ano (DO MACKENZIE, 2017). 
Assim como Leo, Felipe Rocha desenvolve projetos, estratégia e design em todas as plata-
formas na Sagmeister & Walsh, empresa com sede em Nova York que cria identidades de 
marca, comerciais, sites, aplicativos, filmes, livros e objetos para clientes, público e designers 
(SAGMEISTER; WALSH, 2017).

Vários são os campos de atuação. Designers mackenzistas são premiados e exer-
cem a profissão em diversas áreas, como embalagem, história em quadrinhos e branding, 
entre outras. Mika Takahashi, formada recentemente, tem publicado graphic novels, narrativas 
visuais e ilustrações (PINGADOPRESS, 2017). Gabriela Tischer trabalhou em empresas como 
Lid, BC&H e Seragini Design, especializadas em design de embalagem. Acumulou experiência 
e atualmente “solta a criatividade e confirma sua paixão pelo design como proprietária Spice 
Design” (SPICE DESIGN, 2017, s/p). A designer Margot Takeda é sócia-fundadora e diretora de 
criação da A10 Design, empresa brasileira especializada em estratégia de marca e design. Seu 
nome foi indicado para participar do júri do Cannes Lions Awards 2016 (A10, 2017).

Prensa do Laboratório de Gravura com 
matrizes produzidas por alunos, 2017.
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Atualmente, muitos egressos do Curso de Design do Mackenzie projetam formas, 
artefatos e ideias em escritórios e estúdios de Design pelo Brasil e pelo mundo. No cenário 
contemporâneo, o Design não se circunscreve apenas nas categorias tradicionais – Industrial, 
Gráfico, Produtos e Moda. Hoje, agregam-se à orbe desse sistema novas áreas do Design, 
como Design de Serviços e Estratégico.

O Design hodierno deve ser capaz de estabelecer uma interface imediata entre o 
ser humano e o mundo das mercadorias, das tecnologias, das informações e dos serviços, 
definindo a verdadeira qualidade cultural das áreas materiais e imateriais da vida social.

O Design é uma profissão criativa, inovadora e voltada à busca de melhorias e 
soluções de problemas. Também se relaciona diretamente com o tripé ensino, extensão e 
pesquisa, que são questões que norteiam os princípios educacionais visando a formação 
do profissional intelectualmente autônomo, capaz de atuar de forma integrada com os di-
versos campos do conhecimento. Todos esses valores e preceitos estão em atuação e em 
constante averiguação por parte dos docentes e discentes do Curso de Design Mackenzie, 
que no decorrer de seus 45 anos de vida entendem o Design como processo para desen-
volver contextos necessários à sociedade.
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